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	Prólogo

	S


	empre que tentamos evitar memórias desagradáveis sobre nossas próprias vidas, incentivamo-nos a pensar ainda mais sobre elas. Não há escapatória, tais lembranças se fortalecem em nossas mentes, os seus detalhes ganham maior nitidez e a sua clareza aumenta. Tentamos desesperadamente fugir e, por alguns breves momentos, conseguimos, contudo, não tarda até que os fantasmas do passado voltem a nos assombrar, não sabemos explicar o motivo de isso acontecer e tal impotência é angustiante.

	Os sentimentos por si só, independentemente de quais sejam, não podem ser explicados, pois fogem da nossa compreensão. São abstratos e subjetivos, transbordando seus conteúdos muito além dos simples significados que impomos a eles, apenas tentamos caracterizá-los por mera diferenciação entre os mesmos e para o nosso próprio conforto perante aquilo que não compreendemos. São nestes momentos em que não conseguimos fugir de nossos pensamentos, que aceitaríamos estar em qualquer outro lugar que não fosse nosso próprio interior, que desejaríamos nunca ter conhecido a nós mesmos e a nossa própria história, que os sentimentos se tornam algo muito mais complexo, que nos machuca e que nos traz arrependimentos. Todos, em algum momento ao menos, saboreamos esta estranha situação. 

	Dor, raiva, ódio, angustia, agonia, tristeza, melancolia e outras tantas outras denominações que não são suficientes para explicar essa sensação que insiste em nos perturbar enquanto percorremos corredores de nossas memórias, abrindo portas e buscando uma saída desse labirinto sufocante; tentando fugir das lembranças, dos sentimentos e das consequências de nossas próprias ações.

	A vida consiste em fugir daquilo que somos e daquilo que vivemos. Consiste em se arrepender, mas sem aceitar as consequências daquilo que nós mesmos causamos. É uma fuga incessante de nós mesmos.

	 


Capítulo 
1

	I


	niciava-se a madrugada do ducentésimo septuagésimo quinto dia do tricentésimo décimo sétimo ano da Terceira Era do império de Sunamuh. Retlaw voltava para casa caminhando lentamente, esforçando-se para manter o equilíbrio, pois se sentia um pouco tonto devido às canecas de cerveja que havia bebido em comemoração ao seu triunfo. Carregava um livro embaixo do braço esquerdo e em sua mão direita segurava uma pequena lamparina de pedra a base de óleo, que iluminava alguns passos a sua frente.

	As construções naquela região do reino eram muito próximas umas das outras e com estruturas precárias, feitas de tijolos, palha e madeira de pouca qualidade. O chão das ruas era de terra.

	Ele se dirigiu para uma pequena viela entre dois barracos e prosseguiu entrando e saindo de corredores estreitos. O local poderia ser um labirinto, porém seus habitantes estavam acostumados com a sua geografia caótica. As castas mais elevadas, a realeza e os líderes do culto da Ordem, não frequentavam aquela parte do reino, apenas os nortenhos habitavam a zona inferior, pois eram obrigados.

	Após algum tempo, Retlaw chegou em sua casa. Ele destrancou a porta e entrou, tentando não fazer muito barulho, o que foi uma tarefa difícil considerando a sua embriaguez. 

	Após entrar, aparentemente sem acordar ninguém, deixou a lamparina e o livro em uma mesa no centro da cozinha — que era um cômodo pequeno com apenas um forno, junto de algumas panelas penduradas por um fio de aço e alguns barris e caixas empilhadas — e cuidadosamente retirou as botas de couro e a cota de malha de aço que usara durante aquele dia. Ainda carregava consigo, na cintura, a espada dentro da bainha.

	Retlaw pegou novamente a lamparina, o livro e dirigiu-se ao corredor à esquerda, percorreu-o dando alguns passos e entrou na primeira porta à direita, chegando a um quarto pequeno, com uma janela de madeira, uma cama coberta com palha, uma mesa e um pequeno armário.

	Ele se aproximou e deixou a lamparina em cima da mesa, de forma que a luz preenchesse o local, agachou-se próximo à cabeceira da cama e olhou para a pequena menina que dormia tranquilamente. Ele ficou a observando, até que, sem abrir os olhos para olhá-lo, ela disse:

	— Não se preocupe com o barulho, você já me acordou mesmo. — Ela abriu os olhos e deixou escapar um riso alegre.

	Retlaw deu de ombros e retribuiu o sorriso da irmã. 

	Enquanto ele tinha os cabelos castanhos na altura dos ombros, olhos castanhos escuros e a pele queimada pelo sol, ela possuía longos cabelos loiros que iam até a cintura, olhos castanhos claros e a pele clara. Ele possuía os traços físicos de seu pai e ela os de sua mãe. Contudo, ambos possuíam o mesmo sorriso.

	— Me desculpe, Haras, não queria te acordar — Retlaw disse.

	— Você foi tão sutil quanto um bêbado pode ser. 

	— Ei! Eu não estou bêbado — Retlaw protestou. — Talvez eu tenha tomado algumas cervejas, mas depois da vitória de ontem, eu mereço, certo? Afinal, finalmente irei me tornar um soldado! — Ele se sentou ao lado da irmã, retirou a espada de sua cintura e a deixou de lado junto do livro que carregava consigo. Fez um pequeno afago na cabeça da menina, bagunçando-lhe alguns fios de cabelo. — E, além disso, eu não passei a noite inteira bebendo, trouxe uma surpresa para você.

	No mesmo instante em que Retlaw terminou de falar, Haras percebeu o livro que ele trazia consigo e, em uma reação espontânea, ela o abraçou e perguntou euforicamente:

	— É para mim? Você irá me ensinar a ler?

	— Sim, é para você — ele respondeu rindo, com os braços ainda envoltos em sua irmã. — Na verdade ele não é seu, tenho que devolvê-lo em breve, mas irei lê-lo com você e te ensinarei um pouco. Afinal, hoje já é o dia de seu aniversário, você merece um presente, não é todo dia que se completa doze anos de idade. — Retlaw então a olhou calorosamente e continuou. — Ah, esse livro tem que ser o nosso pequeno segredo. Não queremos desrespeitar nenhuma lei, então o esconda, tudo bem?

	— Pode deixar! — Haras se esticou para pegar o livro e o colocou entre a palha e a estrutura de madeira da cama. — Aliás, qual o nome do livro?

	— Não sei, a capa é inteiramente preta e sinceramente eu não o abri para olhá-lo, mas tenho certeza de que deve ser interessante. — Retlaw então ficou com uma expressão mais séria. — Sou privilegiado por saber ler e escrever e você também será. A maioria das pessoas apenas pode acreditar no que lhes é dito — o rapaz voltou a sorrir —, mas o seu aprendizado pode esperar até amanhã, estou cansado e um pouco tonto por causa das cervejas. Preciso dormir, e você também.

	— Certo! — Ela riu e se deitou novamente. — Boa noite!

	— Boa noite e bons sonhos — Retlaw deu um beijo na testa de Haras, levantou-se, pegou a sua espada, a lamparina e saiu do quarto.

	[image: Image]Retlaw retornou à cozinha antes de dormir para pegar as botas e a cota de malha, entretanto, ao entrar no cômodo, viu seu pai sentado sozinho. Ele era um homem de quarenta e sete anos, estatura média, careca e com uma barba grisalha, o rosto apresentava algumas cicatrizes que ele dizia aos filhos ter conseguido durante a Grande Guerra há dez anos. Possuía apenas o pé esquerdo, nunca havia dito como perdeu o direito, apenas contava-lhes que foi em um acidente e por isso usava um pé postiço feito de madeira. Ele não se sentia confortável falando sobre o assunto.

	Retlaw se aproximou, puxou uma cadeira e a colocou ao lado da de seu pai. Deixou a espada apoiada na lateral da mesa e disse:

	— O que foi, meu velho? Problemas para dormir?

	— Só estava pensando um pouco. Além disso, estou sem sono — ele suspirou e olhou para o filho. Um olhar bondoso, porém, preocupado. — Estou orgulhoso por você, foi aprovado no exame de combate finalmente. Todos ficaram impressionados.

	— Modéstia à parte, eu sou bom e puxei ao senhor. — Retlaw sorriu e usou as costas para inclinar a cadeira, deixando-a apoiada apenas nos pés traseiros. Ele esperava que seu pai também sorrisse, fazia muito tempo que ambos não se davam bem e falar sobre sua aprovação no exame parecia uma oportunidade de melhorar um pouco as coisas. Contudo, não houve nenhum riso, portanto, ele o questionou. — Afinal, o que está te preocupando?

	— Não me entenda de forma errada, filho, estou muito feliz por você. Sonhava com o dia em que seria aprovado, mas compreenda, Retlaw, as coisas não serão fáceis.

	— Eu sei. Conversamos sobre isso, te expliquei o porquê fui reprovado anteriormente, mas foi o senhor mesmo que me incentivou a continuar. Eu conheço as funções de um soldado, sei que devo proteger as fronteiras do reino e que se necessário, terei que ir para a guerra.

	— As coisas são mais complexas do que você imagina, meu filho. O mundo é muito maior do que podemos ver.

	— Eu juro que não te entendo — Retlaw falou melancolicamente. — Eu queria que o senhor fosse mais direto às vezes, pois sempre fala em metáforas, sempre fala como se estivesse escondendo algo! — Os dois ficaram em silêncio por um momento, até que ele prosseguiu. — Sei que lutou na Grande Guerra e que, mesmo não sendo um soldado oficial, ajudou nosso reino nos campos de batalha, mas quando o senhor esconde as coisas de mim, quando age evasivamente, eu me pergunto qual a razão disso e não acho respostas para essa merda de comportamento.

	— Retlaw, escute — seu pai falou de forma calma e com o tom de voz controlado, contudo, com uma expressão mais severa. — Há certas coisas que apenas são compreendidas no seu devido momento. Você está no caminho certo, mas ainda não é o momento...

	Antes que pudesse continuar, Retlaw rebateu:

	— Melhor ser precipitado do que viver fugindo do próprio passado.

	Seu pai o encarou e respondeu de forma mais ríspida:

	— Você não tem maturidade para entender! Você acha que enxerga as coisas, quando na verdade vê apenas o que lhe permitem ver.

	Entre os dois, instaurou-se um clima tenso. Uma tentativa de aproximação se tornou um momento constrangedor para ambos e, antes que pudessem continuar o debate, bateram à porta da casa.

	Seu pai apoiou a mão na mesa e começou a levantar-se, mas Retlaw fez um sinal com a mão para que ele se sentasse novamente, pois ele mesmo foi até a porta. Escutou mais uma vez a batida, mas desta vez ela foi mais forte, seguida de uma voz alta e grave que disse:

	— Oitar Etihw, abra a porta imediatamente.

	Retlaw reconheceu a voz de seu mestre e amigo da família, o capitão e comandante do exército real, Silibulov, então imediatamente destrancou a porta. 

	Do lado de fora, um homem alto, vestindo uma armadura de aço com uma capa dourada presa nos ombros o fitou. Ele segurava uma lança na mão direita e o elmo na esquerda. Estava com o rosto e os cabelos molhados por conta da garoa que começara a cair.

	Quando Silibulov entrou, Retlaw percebeu que quatro soldados o acompanhavam. Normalmente ele teria recebido o seu mestre com um sorriso e o cumprimentado, entretanto, havia algo errado, Silibulov estava com uma expressão carrancuda e nunca os havia visitado junto de outros soldados.

	Após o capitão e todos os seus soldados entrarem, ele anunciou:

	— Oitar Etihw, você está preso por planejar uma conspiração contra o rei Enoitidart e contra o reino Satidipuc, a terra que deveria amar. Você será levado para julgamento público dentro de três dias e se condenado, receberá a pena de morte. Retlaw Etihw, Rebil Etihw e Haras Etihw estão presos por serem cúmplices de Oitar.

	— Mas que merda é essa?! Vocês não pod... — Antes que Retlaw pudesse continuar a protestar contra as prisões, um dos soldados que acompanhavam Silibulov lhe acertou um soco no estômago, deixando-o sem ar. Retlaw colocou as mãos sobre o abdômen e começou a respirar com dificuldades.

	— Violência não é necessário, Silibulov. Eu irei com você sem resistência — disse Oitar, enquanto se apoiava para poder levantar. Um dos soldados imediatamente foi até ele e o acompanhou enquanto ele ia em direção à porta.

	— NÃO! — Retlaw gritou, em consequência recebeu mais um soco, dessa vez no maxilar. Em seguida um no queixo, que o deixou tonto e com os lábios sangrando. A dor era tanta que o fez cair no chão. O soldado, aproveitando-se da situação, começou a chutar suas costelas brutalmente.

	Retlaw estava sem reação. Praticamente nocauteado, ele mal conseguia sentir os chutes que recebia, apenas olhava para o seu pai, saindo escoltado. Os olhares de ambos se encontraram, seu pai tinha os olhos marejados e seus lábios disseram “me desculpe”, ou pelo menos foi isso que Retlaw conseguiu entender.

	Por causa do barulho, Rebil acordou. Pôde-se escutar ela dizendo para Haras não sair do quarto e o som de seus passos vindo do corredor em direção à cozinha.

	Rebil era uma mulher de quarenta e um anos, possuía cabelos longos e loiros. Ela entrou no cômodo e imediatamente parou atônita ao ver seu filho sendo pisoteado por um soldado e seu marido sendo escoltado para fora de casa. Após se recuperar do pequeno momento de choque, correu em direção aos soldados gritando ameaças.

	Oitar já estava do lado de fora da casa, não podia ver o que ocorria, e para evitar que ele tentasse retornar para dentro, o soldado estava apontando uma espada em direção ao seu peito.

	O quarto soldado que acompanhava Silibulov se postou entre Rebil e os demais a fim de impedi-la. Contudo, antes mesmo que pudesse pensar em fazer algo, Rebil o acertou com um soco forte na cabeça que lhe arrancou o elmo. O soldado caiu ajoelhado e tonto, pois não esperava pelo golpe. Em seguida, ela acertou uma joelhada em seu rosto.

	Ele caiu deitado, com as mãos no nariz ensanguentado.

	— ESSA VAGABUNDA QUEBROU O MEU NARIZ! EU VOU MATÁ-LA! — o soldado gritou em uma mistura de raiva e dor.

	 Rebil deu mais alguns passos, contudo, desta vez, um dos soldados que estava chutando seu filho rapidamente se virou e a atingiu com uma cotovelada na altura da orelha esquerda, o que a fez cair desmaiada e com um corte na cabeça. O soldado usava uma armadura de ferro e seu peso agravou o impacto, ocasionando o corte.

	O soldado que levou a joelhada se levantou, dizendo que iria acabar com a vida de Rebil, mas antes que ele pudesse fazer algo, Silibulov ordenou com uma voz séria e imperativa:

	— Chega! Ela está desacordada e o menino imobilizado. Levante-os — o homem observou enquanto eles eram levantados pelos soldados. — E busquem a menina em seu quarto.

	Antes que qualquer um dos soldados pudesse obedecer à última ordem, Retlaw disse:

	— Não! Eu a busco. — Ele olhou para Silibulov com ódio, embora soubesse que não tinha condições de reagir. — Por favor, ela é só uma criança, deixe eu ao menos lhe explicar o que está acontecendo.

	Silibulov o olhou com indiferença, contudo assentiu:

	— Tudo bem, busque-a. E você — ele apontou para o soldado que estava ao lado de Retlaw —, acompanhe-o até o quarto.

	Retlaw e o soldado foram em direção ao corredor, caminhando rumo ao quarto de Haras.

	[image: Image]O soldado esperou do lado de fora enquanto Retlaw adentrou o quarto. Ao se aproximar, ele viu sua irmã sentada na cama, abraçando os próprios joelhos e chorando silenciosamente. Em nenhum momento ela levantou a cabeça para ver quem se aproximava.

	Retlaw caminhou devagar, devido à dor que sentia, enquanto escutava o barulho da chuva que caia torrencialmente agora. Durante o percurso que fez até chegar à cama, tentou pensar em alguma coisa para livrar a irmã daquela situação, pois ele e seus pais eram adultos, mas ela ainda era apenas uma criança.

	Parou próximo à cabeceira da cama, aproximou-se da irmã e disse:

	— Vamos, Haras, não chore! Vou estar sempre com você, minha princesinha, mas agora temos que acompanhar Silibulov até o castelo. Isso não é legal? Você sempre quis conhecer o castelo!

	Ela olhou para ele e sua primeira reação foi um gesto inocente. Estendeu a pequena mão e limpou os lábios do irmão, pois eles estavam sujos de sangue. Ele sorriu e abriu os braços para que ela o abraçasse. 

	Retlaw segurou Haras no colo, apoiando as mãos nas costas e nas pernas da irmã, enquanto ela o agarrava pelo pescoço, e eles caminharam em direção à porta, onde o soldado os esperava. Ao passar pela janela de madeira do quarto, Retlaw hesitou, olhou para ela por um momento e volta a andar. 

	Após dar mais alguns passos, já estando muito próximo da porta, ele sussurrou no ouvido de sua irmã:

	— Se segure firme em mim.

	Ele então se virou e correu em direção à janela, atitude que o fez sentir dores enormes devido aos golpes que havia recebido. 

	O soldado, ao perceber a mudança de direção, entrou no quarto apenas a tempo de ver Retlaw se jogar de costas contra a madeira da janela, partindo-a em fragmentos, e caindo do lado de fora da casa. Ele então correu até o local, mas já era tarde. Não conseguiu mais ver os fugitivos, pois os barracos eram muito próximos uns dos outros, formando inúmeros corredores estreitos por onde eles poderiam ter fugido, estava escuro e a chuva que caia transformava o barro em lama, tornando complicado seguir as pegadas. 

	[image: Image]Retlaw corria entrando e saindo das vielas, mudando de direção para tentar despistar os soldados que certamente os estavam procurando. A irmã em seu colo, agarrada fortemente o seu pescoço, estava assustada e com os olhos marejados. 

	Haras estava confusa e fazia muitas perguntas para ele — “por que estamos fugindo?”, “onde estão mamãe e papai?”, “por que se jogou da janela do meu quarto e correu?”, “quem é o homem que estava junto com você quando foi me buscar?”, “por que gritavam na cozinha?” —, mas Retlaw não respondeu nenhuma delas, ele apenas estava preocupado em correr.

	Após um longo tempo correndo sem um destino certo, eles entraram em uma pequena viela entre duas casas, onde Retlaw encostou-se a uma parede e escorregou até se sentar.

	Enquanto retomava um pouco de fôlego, olhou para sua irmã que ainda estava em seu colo chorando.

	— Haras, preciso que você escute bem o que eu vou lhe dizer — ele fez uma pausa para ter certeza de que tinha a atenção da menina. — Aconteceu um problema, papai e mamãe estão bem, mas agora nós precisamos fugir, está bem? E preciso que você me obedeça.

	— Que problema? Foi por causa do livro, né? A culpa é minha, desculpa.

	— Não, minha princesa — Retlaw a abraçou com força. — Nada disso é sua culpa, não é culpa de ninguém, deve ser um engano e tenho certeza de que papai e mamãe irão resolver logo. Eu prometo.

	— Está bem — ela falou pausadamente, interrompida por seus próprios soluços. — Mas para onde nós estamos indo? E de quem estamos fugindo?

	— Bem — Retlaw tentou pensar em como responder a questão sem piorar a situação, decidiu que deveria dizer a verdade, porém sem detalhes —, nós estamos fugindo dos soldados do exército real e estamos indo para o mais longe possível. Primeiro precisamos nos afastar na região norte. — Ele sabia que tinha uma vantagem na fuga, pois conhecia a região melhor que qualquer outro soldado, afinal ele morava lá, mas também sabia que não iria demorar até que os achassem, a notícia sobre o que havia ocorrido se espalharia e reforços apareceriam.

	Retlaw então se levantou, ajeitou a irmã em seu colo e lhe disse:

	— Vou continuar te carregando, assim iremos mais rápido, continue segurando em mim o mais forte que puder. — Ela assentiu, voltando a segurar no irmão. Retlaw se aproximou da saída da viela, olhou os arredores e, ao verificar que não havia ninguém por perto, tornou a correr.

	Ele chegou aos limites da região norte, onde o amontoado de barracos e o chão de barro acabavam, dando lugar a margem de um riacho que criava uma divisa entre a zona inferior e o resto do reino, a zona superior. Ele caminhou pela beira da margem até chegar a uma ponte de pedra com alguns lampiões pendurados em postes de metal.

	Retlaw caminhou pela ponte lentamente e atento a qualquer movimentação de possíveis soldados. A ponte era sempre vigiada, uma vez que a população nortenha era impedida de permanecer na zona superior da cidade depois do pôr do sol; diziam que essa medida era para garantir a segurança da população sulista de Satidipuc.

	Ao se aproximar do fim da ponte, Retlaw viu um soldado vigiando o local, portanto, para não ser visto por ele, agachou-se e ficou próximo à lateral da mureta de pedra da ponte, mantendo-se no espaço pouco iluminado entre dois postes. Por sorte o soldado não o viu.

	Ele ficou imóvel com a irmã no colo e ela, percebendo a sua inércia, perguntou:

	— O que aconteceu? — Haras apertou a gola encharcada da camisa de seu irmão. — Por que paramos?

	Ele não respondeu, não sabia o que dizer exatamente. Se permanecesse ali por muito tempo, seria alcançado por um dos soldados que os procuravam e se fosse adiante seriam capturados. Não tinha como lutar ali, estava desarmado, sem proteção, teria que proteger a irmã e em pouco tempo mais soldados apareceriam se uma confusão se instaurasse. O ritmo cardíaco de Retlaw acelerava a cada instante, o medo de ser pego finalmente veio à tona, pois se fossem alcançados, seriam acusados de fuga e punidos com a pena de morte.

	Retlaw estava quase desabando ali mesmo, seus braços doíam por carregar a menina no colo e as pernas queimavam pela corrida incessante. Contudo, ele percebeu um movimento do outro lado da margem que lhe chamou a atenção.

	Do outro lado havia uma larga estrada de pedra, na qual se situava vários estabelecimentos, com lampiões próprios para iluminar as entradas. De frente para a ponte, havia uma taberna chamada “Ponto estratégico” e de dentro dela um soldado visivelmente bêbado saiu e caminhou vagaroso até o outro soldado que estava vigiando a ponte. Eles trocaram algumas palavras rápidas e logo após isso aquele que estava fazendo a vigia foi embora, enquanto o outro tomou seu lugar. Este se encostou a um dos postes, retirou o elmo e deixou a chuva cair em seu rosto em uma tentativa de despertar do estado ébrio em que se encontrava. Ao ver essa cena, Retlaw percebeu que o soldado era Sonoh, seu único companheiro na academia de formação do exército.

	Ao perceber que Sonoh era quem iria vigiar a ponte, ele se sentiu aliviado. Retlaw sabia que inevitavelmente teria que enfrentar soldados na outra margem do riacho, porém a ideia parecia mais simples em sua mente do que quando se deparou tal possibilidade, mas ao ver Sonoh, sentiu um pouco de esperança.

	— Vamos indo — Retlaw disse para a irmã. — Logo encontraremos papai e mamãe, aguente mais um pouco.

	— Está... hic! Bem... hic... hic — ela respondeu em meio a soluços.

	Retlaw se levantou e caminhou lentamente pela ponte. Sonoh, percebendo que alguém se aproximava, estreitou os olhos para tentar enxergar quem era. 

	Enquanto caminhava, Retlaw sussurrou para a menina:

	— Haras, preciso que você finja estar dormindo quando eu parar para conversar com o soldado e que eventualmente tussa, entendeu? — Ela pensou em questioná-lo, mas lembrou-se de que o irmão havia lhe pedido para obedecê-lo, então apenas concordou, ajeitou a cabeça em seu ombro e fechou os olhos como quem estivesse dormindo em um sono profundo.

	Ao se aproximar um pouco mais, Retlaw acenou para o companheiro, este, por sua vez, desembainhou a espada. Porém, quando eles já estavam próximos o suficiente para se reconhecerem, Sonoh a embainhou novamente.

	Quando a distância entre eles permitiu que conversassem sem terem a voz abafada pelo som da chuva, Retlaw disse:

	— Sonoh, não acredito que ficou na taberna bebendo até agora. Eu já estou sóbrio, enquanto você está aqui tomando chuva para tentar despertar.

	— HAHAHAHAHA! — Sonoh riu escandalosamente. — Foda-se, Retlaw! Estou bêbado por sua causa, HAHAHAHAHA. E não sou o único tomando chuva nessa noite, o que você faz aqui neste estado? Pelas quatro divindades, o que aconteceu com o seu rosto? Esta é sua irmã? Ela está bem?

	Retlaw então percebeu sua situação. Ele estava descalço, pois havia retirado as botas quando chegou em casa, e apenas com sua calça e camiseta branca, as quais estavam manchadas de sangue e lama, além de feder indescritivelmente. O seu rosto estava marcado pelos golpes que havia recebido, destacando-se um grande corte em seu lábio inferior. Retlaw então respondeu:

	— Ah, é uma história bem simples na verdade — disse, forçando um sorriso e tentando esconder o nervosismo, enquanto a irmã fingia que dormia em seu colo. — Em primeiro lugar, sim é a minha irmã, ela está dormindo, então irei falar baixo. Eu estou aqui porque ela está doente — no momento em que Retlaw disse isso, Haras fingiu tossir. — Não sei exatamente o que ela tem, mas estava se sentindo muito cansada e estava com febre — ele se arrependeu de dizer isso, pois temeu que Sonoh tentasse sentir a temperatura da irmã, porém ele não fez isso. — Então eu vim correndo para cá para tentar levá-la até o curandeiro da academia. Apesar de eu poder sair da zona inferior durante a noite, por fazer parte da academia, minha irmã é uma nortenha comum e é proibida, mas eu não podia esperar, ela realmente está se sentindo mal.

	Sonoh não respondeu, apenas olhou o companheiro, com um semblante de quem refletia sobre o que havia acabado de escutar e, após um momento de silêncio inquietante, ele disse:

	— Você ainda deve estar bêbado, como você sai de casa assim no meio da chuva com a sua irmã doente? — Retlaw tentou não expressar o sentimento de alívio ao perceber que seu amigo havia acreditado em sua história. — Mas isso não importa, vamos dar um jeito de levá-la lá. Agora, por que você está nesse estado? Parece que acabou de sair de uma luta.

	— Ah... isso. Então, quando vi que ela estava se sentindo mal, simplesmente a peguei no colo e vim correndo até aqui. Acho que não pensei muito, ainda estava um pouco bêbado, agi por impulso. E esse corte, bom, eu participei de uma luta ontem de tarde... — Retlaw deu um largo sorriso para o amigo, destacando o corte em seu lábio. — Aquele filho da puta do Eraloiv me acertou. Não notamos o corte antes, porque estávamos eufóricos e fomos beber, mas foi por causa da luta.

	— Bom, então aproveita que você vai até o curandeiro e peça para ele dar uma olhada nesse corte, parece que você levou uma surra. Se eu não tivesse visto a luta, eu diria que você foi reprovado — ele ergueu a cabeça novamente para sentir a água da chuva no rosto, indicando que ainda continuava bêbado. Tornou a olhar para o amigo e prosseguiu. — Vamos falar do que é importante, eu não posso deixar o meu posto, pois tenho que cuidar dessa margem aqui, mas posso te ajudar. Na verdade, tem um soldado dentro da taberna que pode. Ele tem uma carroça e está esperando o dia amanhecer para levar suprimentos para o estoque dos soldados que protegem o muro. Ele é muito amigo do meu pai, portanto, posso pedir para que lhe dê uma carona até a academia. Se saírem logo, dará tempo de ir até lá e ainda entregar os suprimentos. 

	— É uma boa ideia — Retlaw comentou animadamente.

	— Me faça um favor, espere aqui, não atravesse a margem. Se alguém se aproximar, corra de volta para o outro lado. Se te virem com a sua irmã, eu serei punido. Vou ver o que posso fazer por você e já volto.

	Retlaw se sentou e ficou encostado na mureta da ponte para evitar ser visto. A chuva agora estava mais fraca, mas o vento continuava gélido e batia em seu rosto, fazendo-o sentir muito frio. Pensou se Haras também não estaria sentindo. Ela não falou nada desde que Sonoh entrou na taberna, continuava a fingir que dormia e, apesar de Retlaw duvidar que ela realmente tivesse adormecido, preferiu não incomodá-la; estava sendo uma madrugada confusa e difícil para ambos.

	Ele começou a refletir sobre tudo o que estava acontecendo, era a primeira oportunidade que tinha de fazer isso. Não compreendia o porquê de Silibulov prender seus pais, ele dissera que seu pai havia conspirado contra o rei e contra o reino, mas Retlaw sabia que isso era impossível, seu pai era um veterano da guerra, sempre serviu o reino e era amigo de infância de Silibulov, as coisas não se encaixavam.

	O barulho das gotas de chuva que caiam dentro do riacho era relaxante, o vento frio batendo em seu rosto, o céu repleto de nuvens. O quarto período do ano estava começando de um jeito estranho, Retlaw pensou, se ele pedisse, talvez, as quatro divindades o ajudassem. Ele não era religioso e não gostava de orar, mas naquele momento apenas queria que, de alguma forma, um milagre acontecesse, que acordasse em sua cama ainda com o gosto amargo de cerveja na boca, tonto devido à noite anterior, e percebesse que tudo tinha sido um sonho, um sonho ruim. Mas não, ele sabia que era real, desde pequeno aprendeu que a realidade causava sofrimento e não dava explicações sobre seus motivos. 

	Tornou a pensar em seus pais. Se Silibulov realmente dissera a verdade, seu pai sofreria julgamento público em poucos dias. O julgamento público era o pior de todos os julgamentos, pois apesar de caber ao inquisidor a decisão, e essa era aprovada pela vontade do rei, a voz do povo sempre era escutada, era uma forma de deixar os cidadãos de Satidipuc se sentirem participativos nas decisões reais. O problema é que os fatos nunca eram contados para eles com exatidão. O relator, como era conhecido o empregado real que narrava os crimes cometidos, seguia a versão da história mais tendenciosa à condenação do prisioneiro. Se este fosse condenado, sua história seria recontada durante dias, talvez semanas, e no final disso tudo ainda teria o trunfo da população, pois a condenação era o símbolo da importância do povo na sociedade, era o entretenimento perfeito. As pessoas se consideravam úteis, achavam que a justiça estava sendo feita e, ao irem para as suas casas, tabernas, ou qualquer outro lugar, poderiam contar uma boa história e não se preocupar com o resto dos problemas, pois o rei estava ali para resolvê-los, eles já haviam feito a parte deles. Entretanto, Retlaw não acreditava que seu pai merecia isso, não acreditava que ele fosse culpado. Sua mãe talvez tivesse um julgamento diferente, mais brando, mas ele não sabia ao certo.

	Retlaw começou a chorar, porém tentou se conter para não assustar ainda mais a irmã, precisava passar confiança a ela. Apesar de segurar os soluços, inevitavelmente as lágrimas escorriam junto da água da chuva em seu rosto; pensar no assunto o fazia sofrer.

	Após algum tempo, Sonoh saiu da taberna, correu até Retlaw e falou:

	— Ele concordou em dar um carona para vocês, disse que irá sair logo, ele apenas foi pagar a conta do que bebeu. Ah, ele também disse que vocês terão que ir dentro da carroça junto dos suprimentos, porque ela é coberta com uma lona e assim ninguém verá vocês. Não é confortável, mas chegarão ao curandeiro em segurança. E lembre-se, não há carona de volta, então só saia de lá quando o Sol já tiver nascido.

	— Obrigado, Sonoh! Te devo uma.

	— Sem problemas, depois você me paga uma cerveja — ele respondeu sorrindo. — O nome do soldado é Muilixau, ele irá sair pela porta dos fundos da taberna, pois deixou a carroça na outra rua, e logo ele irá passar por esta estrada. Assim que ele passar, você e sua irmã entram na carroça e eu abaixo a lona. Certo?

	— Certo! E obrigado novamente.

	Assim que terminaram a conversa, um soldado, em uma carroça simples feita de madeira, sendo puxada por dois cavalos e com uma grande lona que protegia a sua carga da chuva, parou próximo à ponte. Rapidamente eles foram até ela e entraram como o combinado.

	A carroça seguiu caminho pela estrada de pedra.

	[image: Image]Retlaw e sua irmã se acomodaram deitados na carroça, em cima de sacas de legumes e ao lado de barris e caixas. Haras olhou o irmão nos olhos, ela não chorava mais, porém o seu semblante de medo era nítido. Retlaw colocou o dedo indicador sobre os próprios lábios, sinalizando para que fizessem silêncio.

	Durante a viagem, ele tentou pensar em um plano para fugir dali, pois estavam sendo levados para a academia, local no qual inevitavelmente seriam encontrados por Silibulov se permanecessem lá até o amanhecer. No dia seguinte, a notícia da fuga teria se espalhado e todos os soldados do reino estariam em seu encalço.

	Ele tentou pensar em lugares nos quais eles poderiam se esconder, mas as opções eram poucas. Retlaw não possuía muitos amigos em quem poderia confiar e nenhum se arriscaria a escondê-los. Não podia retornar para a região norte, muitos soldados ainda deviam estar por lá. Sem soluções aparentes, ele passou a aceitar que apenas estava prorrogando o inevitável, ninguém fugia dos olhos do rei e de suas leis.

	Ele olhou para a irmã assustada e começou a se odiar por tê-la colocado naquela situação. Se tivessem acompanhado os soldados, talvez não sofressem punições graves, talvez apenas ficassem presos por alguns anos, mas fugir e desrespeitar a vontade do rei era grave. Se fossem pegos, iriam ser condenados a morte. Com a fuga, ele os condenara.

	Retlaw se perdia em tais pensamentos, martirizando-se, e apenas se distraiu porque Muilixau começou a recitar um poema, o qual todas as pessoas de Satidipuc eram obrigadas a aprender quando pequenas. 

	Os muros do reinado nos protege

	Fora deles há apenas dor e sofrimento, guerra e lamento

	Dentro deles a vontade do rei tudo rege

	O lado de fora é um mundo de desprezo, o caminho além dos muros é a trilha do desespero.

	Muilixau recitava o verso repetidamente, com a voz em um tom alto. Sua fala era lenta e ele se concentrava para recitar as rimas corretamente. Ele recitava o poema para se manter acordado, para não dormir por causa da bebedeira e, enquanto isso, Retlaw tentava se concentrar, pois a cada momento que se passava o destino tenebroso dele e de sua irmã se aproximava. Enquanto buscava uma solução, escutava ao fundo Muilixau dizendo: "os muros do reinado nos protege". Tentava compreender o motivo de tudo o que estava acontecendo, "fora deles há apenas dor e sofrimento, guerra e lamento". Ele procurava uma alternativa, mas não encontrava saída alguma, o reino inteiro era vigiado, "dentro deles a vontade do rei tudo rege". Muilixau recitava mais alto conforme se empolgava.

	Retlaw olhou para Haras e ela dormia em meio a toda aquela confusão, afinal ela continuava sendo uma criança que podia adormecer a qualquer momento. Olhá-la fazia-o se sentir culpado, sentimento que pesava em seus ombros e causava pontadas em seu peito. Retlaw sentia medo, um medo horrível que nunca havia sentido antes. Mais do que medo, sentia desespero, "o lado de fora é um mundo de desprezo, o caminho além dos muros é a trilha do desespero", berrou Muilixau.

	"Desespero", pensou Retlaw, a trilha do desespero era a alternativa que lhe sobrava. Não sabia o que esperar do mundo além dos muros do reino, a única informação que tinha era que Satidipuc enfrentava uma guerra contra o reino de Oisulli pela disputa do trono imperial. Tinha consciência de que fugir era loucura, mas entre a morte certa e a possibilidade mínima de salvação, a segunda opção era a mais viável, na verdade era a única. Retlaw, tomado pelo desespero, decidiu o que faria. Enquanto isso, Muilixau começou a recitar o verso novamente.

	Retlaw lentamente soltou dois dos oito ganchos que prendiam a lona nas laterais da carroça e, com cuidado para não acordar Haras, esgueirou-se até a abertura que havia feito. Ele olhou para a rua para se localizar e reconheceu o local, estavam perto da academia de formação, portanto, ficou observando e esperando que chegassem ao seu destino.

	Aos poucos a velocidade da carroça foi diminuindo. A lateral do muro negro da academia surgiu e a carroça parou. Estavam em frente aos portões de ferro da academia que mediam em torno de três metros de altura e quatro metros de largura.

	Retlaw sabia que só haveria uma chance e que era chegado o momento. Ele, então, ignorou o medo que sentia e em um movimento rápido se levantou, saindo da lona. Muilixau havia acabado de parar a carroça, ainda não se levantara do assento de onde conduzia os cavalos e com os reflexos prejudicados devido ao álcool, só entendeu o que estava acontecendo quando já era tarde.

	Retlaw surgiu e envolveu seu braço direito em torno do pescoço do condutor, enquanto o punho esquerdo empurrava o direito, fazendo de seu braço uma alavanca que pressionava cada vez mais a garganta do condutor da carroça.

	Muilixau estava com o rosto vermelho e com os olhos marejados, tentou inutilmente se livrar dos braços de Retlaw, mas a cada momento o apertão em seu pescoço ficava mais forte, o ar ficava mais escasso e seus braços pareciam perder as forças. Ele tentava inutilmente gritar, mas apenas conseguia produzir alguns ruídos ininteligíveis, além de não conseguir revidar.

	Desespero, essa é a única sensação que se tem quando alguém o está asfixiando. A única coisa que importava para Muilixau naquele momento era poder inspirar e expirar um pouco de ar.

	A sua visão começou a ficar turva, um zumbido ecoou em seus ouvidos e pouco tempo depois ele já não enxergava mais nada.

	Retlaw largou o soldado assim que ele ficou inconsciente. Ele tremia assustado pelo que havia acabado de fazer, olhou para Haras e viu que ela ainda dormia, se sentiu um pouco melhor por saber que ela não o tinha visto esganando o soldado, ela já possuía traumas suficientes para uma única noite. Retlaw respirou fundo, se aproximou de Muilixau e repousou dois dedos em seu pulso para verificar se o homem ainda estava vivo, isso o acalmou um pouco, pois pelo menos não havia cometido um assassinato. Até o momento, Retlaw nunca havia considerado realmente a ideia de matar alguém e se assustou por quase ter feito isso.

	Retlaw retirou Muilixau da carroça, levou-o até um beco próximo ao muro lateral da academia, retirou sua armadura e a vestiu em si. Ele retornou para a carroça, fechou a lona novamente, deixando a irmã dormir, sentou-se no banco dianteiro, tomou as rédeas dos cavalos e partiu em direção ao portão principal do reino, pois a entrega dos suprimentos ainda precisava ser concluída.

	[image: Image]O ar estava gelado e não chovia mais. Os primeiros raios de sol começavam a surgir ao leste. 

	Dois soldados estavam postados no portão principal do reino. Um grande portão de ferro cercado por um muro gigantesco que contornava todo o local.

	Lentamente uma carroça se aproximou do portão e parou cerca de dois metros dele. Um dos guardas se aproximou dela e olhou para o soldado que a conduzia. Retlaw evitou olhar diretamente para ele, o reino possuía muitos soldados e seria compreensível que um não reconhecesse o outro, mas não era a sua identidade que o preocupava e sim o seu nervosismo.

	Retlaw suava e sentia que poderia vomitar a qualquer momento. Sua mente pensava em tudo o que havia acontecido e o que poderia acontecer, um verdadeiro tumulto de ideias. Ele reuniu forças e disse antes que o soldado o questionasse:

	— Bom dia, companheiros. Eu trouxe os suprimentos para o estoque do lado de fora. Não irei demorar, são apenas algumas verduras e água — Retlaw esboçou um pequeno sorriso ao terminar de falar, mas rapidamente o comprimiu e manteve sua expressão impassível.

	O soldado respondeu:

	— Já estava na hora de trazer algo para o estoque — Retlaw ficou aliviado ao escutar isso. — Eu já estava achando que Silibulov os havia esquecido, sei que nos tempos atuais a situação está complicada para todos, mas temos que manter o estoque abastecido, a nossa vitória na Grande Guerra depende muito da proteção desse muro.

	Retlaw não sabia se o soldado estava feliz em receber os suprimentos ou bravo por causa da demora, mas preferiu não perguntar.

	O soldado então ordenou que o companheiro, que estava próximo ao portão, girasse as manivelas e o abrisse.

	Após destrancá-lo, o soldado que estava ao lado da carroça fez um sinal para Retlaw prosseguir. Os cavalos deram os primeiros trotes, pondo a carroça em movimento, contudo, pararam logo em seguida, pois o soldado que havia destrancado o portão se postou em frente aos cavalos, impedindo a passagem. 

	Retlaw pensou em protestar, mas então percebeu o motivo daquilo. Quando ele se virou para falar com o soldado que havia autorizado sua passagem — dentre os dois, ele parecia ser o comandante —, não conseguiu proferir uma só palavra, pois ao fundo da grande estrada de pedra que se estendia atrás dele, soldados montados a cavalos se aproximavam liderados por Silibulov.

	Retlaw começou a suar frio. Seu corpo tremia, sentia medo, raiva e ódio. Contudo, tentou regular a respiração, voltou a olhar para frente e torceu para não precisar olhar para Silibulov, talvez assim não o reconhecessem.

	Ele esperou enquanto escutava o som dos cascos dos cavalos que trotavam em sua direção.

	Trotes e mais trotes, o barulho dos cascos dos cavalos batendo nas pedras era ensurdecedor.

	Foi então que eles pararam e se instaurou um silêncio desesperador.

	Então, Silibulov disse para os dois soldados que vigiavam o portão principal de Satidipuc:

	— Estamos em estado de alerta máximo! Procuramos dois fugitivos nortenhos que desacataram uma ordem de prisão direta de nosso rei. É um jovem de aproximadamente dezoito anos com cabelos longos e sua irmã mais nova, ela é franzina e loira — fez uma pausa para possíveis questionamentos e prosseguiu ao perceber que estes não ocorreriam. — Eu estou me dirigindo até a torre do castelo para soprar o chifre e anunciar para a população o estado de alerta, portanto não quero que ninguém descanse até eles serem encontrados. Irei deixar alguns de meus homens com vocês para fortalecer a guarda da entrada principal, apesar de duvidar que eles possam tentar fugir do reino.

	Retlaw escutou tudo sem se mover. Alguns soldados passaram por ele e se postaram do lado externo dos muros do reino. Ele evitou olhá-los e aparentemente ele não estava despertando o interesse deles também.

	Contudo, um dos soldados parou e o encarou. Retlaw o reconheceu, era um dos homens que acompanhou Silibulov e que o havia espancado em sua própria casa. 

	Ele olhou para Retlaw, sorriu maliciosamente e disse:

	— Capitão, podemos cessar as buscas. Encontramos o nosso fugitivo.

	Logo após ele terminar de dizer isso, Retlaw deu o comando para os cavalos dispararem e, antes mesmo que compreendessem o que estava acontecendo, ele estava fora dos limites dos muros do reino. Retlaw se afastou rapidamente, mas não demorou muito até escutar Silibulov e seus homens se aproximando e o perseguindo.

	Ele estimulava os cavalos, através da corda presa aos seus cabrestos, para eles acelerarem. Guiava-os sem nenhuma direção, ele, assim como quase todas as pessoas que conhecia, não haviam saído do reino nunca.

	A perseguição se dava em uma larga estrada de terra que ficava a beira de um precipício, o qual ele nunca imaginou existir. No fundo dele havia um rio enorme e na outra margem se estendia uma imensa floresta. Era uma paisagem tão bela que por um breve momento Retlaw desacreditou que um local tão belo poderia sediar uma guerra tão horrível.

	Contudo, seus pensamentos logo se dissiparam quando uma flecha passou próxima a sua cabeça. Ele se virou para olhar e viu quatro soldados empunhando arcos e se preparando para atirar novamente.

	Viu também a lona se mexendo e percebeu que sua irmã gritava, pois estava assustada. Retlaw decidiu que seria melhor não soltar a lona, não só porque queria poupá-la do que estava ocorrendo, mas sim porque precisava se concentrar em controlar a carroça.

	— HARAS, SE SEGURE BEM E FIQUE CALMA! — ele gritou.

	Mas o desespero de sua irmã era muito maior do que qualquer ordem dele e, portanto, ela continuou a gritar e se debater. Retlaw não a culpou, apenas se concentrou em tentar ir mais rápido e em não perder o controle.

	Foi quando percebeu a segunda leva de flechas se aproximando. Uma lhe acertou nas costas, porém não conseguiu penetrar a armadura, outras duas passaram rentes aos seus cavalos.

	Ele procurou a quarta flecha olhando para os lados freneticamente, foi então que percebeu que sua irmã havia parado de gritar. Ele se virou e ficou em choque com o que viu.

	A flecha estava fincada exatamente no local onde ela estava escondida.

	Em uma atitude desesperada, Retlaw largou as rédeas dos cavalos, virou-se e abriu a lona para ver se sua irmã estava bem. Enquanto isso mais quatro flechas foram lançadas.

	Uma acertou a lateral da carroça, outra novamente no local em que a irmã estava, contudo, desta vez, por não estar protegida pela lona, acertou-a diretamente no estômago, e as duas restantes acertaram um dos cavalos.

	Antes que Retlaw pudesse fazer qualquer coisa, o animal caiu, fazendo a carroça perder o controle e capotar.

	Retlaw, os cavalos e a carroça caíram no precipício; despencaram em direção ao rio.

	O choque contra a água foi forte, o rio tinha uma correnteza muito forte que os carregou para longe. Silibulov e seus homens pararam próximo ao local da queda e apenas observaram enquanto os fugitivos eram levados pelas águas, era improvável que sobrevivessem a uma queda daquelas.

	[image: Image]Retlaw tentou nadar em direção à carroça enquanto gritava o nome de sua irmã desesperadamente. Deu inúmeras braçadas, mas apenas conseguia ver a carroça boiando e os cavalos se afogando, a força da correnteza não lhe permitia se aproximar.

	Eles foram carregados por ela até a correnteza perder a força. A carroça parou em uma margem do rio, os cavalos mortos afogados boiaram seguindo o curso das águas e Retlaw tentava nadar até o local em que a carroça tinha parado.

	Depois de muito esforço, conseguiu alcançar a margem. Correu até a carroça, desprendeu os demais ganchos da lona e tirou a irmã de dentro dela.

	Haras estava gravemente ferida por conta da flechada. Retlaw olhou para a metade de flecha fincada em sua barriga e desesperou-se. A irmã tinha o rosto pálido, a camisola manchada de sangue e parecia adormecida. Ela não respirava.

	Retlaw, desesperado, segurou-a no colo, tentou sentir seu pulso e verificou que não havia batimento cardíaco. 

	— Nãaaao, não, não. Por favor, não — Retlaw disse para si mesmo. Ele a colocou no chão e tentou realizar uma massagem em seu peito para tentar reanimá-la. — NÃOOOOOOOO! HARAS, RESPONDA, POR FAVOR! — Retlaw gritava enquanto chorava, não acreditando no que havia acontecido. — Haras, acorda! Não faça isso comigo, minha princesinha, não faça isso comigo. Acorda, fica comigo, por favor, não faça isso! — Ele se ajoelhou e abraçou o corpo de sua irmã. — Por favor, não. Não, por favor, não.

	Haras estava morta e Retlaw se culpava, dizendo a si mesmo que havia causado a morte da irmã.
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Capítulo 
2

	A


	 arena de combate da academia de formação estava lotada devido à proximidade do exame de admissão. A área era dividida em dez cercados de madeiras que formavam octógonos sobre o chão de terra batida, neles os alunos praticavam com seus mestres a luta com espada.

	O Sol já começava a se pôr e aos poucos os alunos e seus mestres deixavam os octógonos. Com exceção de um que permanecia ocupado. Retlaw e seu mestre Silibulov continuavam a trocar golpes incansavelmente.

	— Vamos, Retlaw! — disse Silibulov. — O Sol já está se pondo, a luz do dia acabará e você ainda não conseguiu me desarmar.

	Retlaw estava encharcado de suor e visivelmente exausto, mas persistia no objetivo de golpear seu mestre, este que, apesar de suado, não demonstrava sinais de cansaço, pelo contrário, o seu semblante tranquilo transmitia a ideia de que poderia continuar ali durante muito tempo, e provavelmente conseguiria, de fato. Contudo, Silibulov precisava terminar logo o embate, portanto, esperou até que seu pupilo vacilasse devido ao cansaço e lhe oferecesse uma oportunidade. E esta veio. Retlaw desferia inúmeros golpes com sua espada, todos rebatidos com extrema facilidade por Silibulov. Cada golpe transformava o ato de respirar em algo sofrido e trabalhoso, Retlaw puxava o ar com dificuldade e entre inspirações e expirações, ele relaxou os músculos por um pequeno instante, tempo suficiente para que seu mestre o golpeasse com tanta força, que sua espada foi arremessada de sua mão, caindo a alguns metros de onde estavam.

	Silibulov guardou sua espada na bainha, olhou para Retlaw e disse:

	— Sei que posso estar exigindo muito de você, mas o exame de admissão é no final deste período, só temos uma semana até lá e você precisa estar preparado, será a sua úl...

	— A minha última chance, eu sei — Retlaw completou a frase antes mesmo que o mestre tivesse chance de continuar —, o senhor não precisa lembrar sempre que já reprovei duas vezes. Mas pode ficar tranquilo, eu garanto que irei ser aprovado desta vez.

	— Não seja prepotente, Retlaw, não se considere aprovado antes mesmo de realizar as provas — Silibulov suspirou e continuou —, eu sei que você será aprovado, confio em você. Desde a sua primeira tentativa há dois anos eu tinha certeza de que você seria aprovado, você é um dos alunos mais habilidosos que temos na academia, herdou o talento de seu pai para o combate. Contudo, lembre-se de que você ainda não foi aprovado. Sabe o porquê eu o desarmei com facilidade?

	— Por que já está escurecendo e pessoas marcadas como eu não são bem-vindas aqui depois do anoitecer?

	— Você pode frequentar a zona superior no horário que bem entender, sabe muito bem que como um aluno da academia essa regra não se aplica a você. — Silibulov viu que Retlaw não se sentia melhor com essa afirmação. — Enfim, o que eu quero dizer é que eu o desarmei exatamente porque você é prepotente. Quanto mais cansado você ficava durante o treino, mais tinha pressa para vencer, você proferia mais golpes, contudo sem inteligência, o que tornou a minha defesa fácil de ser realizada. Aos poucos você foi se cansando até não ter mais forças para se defender de uma investida minha.

	Retlaw baixou os olhos, constrangido.

	— Escute, Retlaw, o que eu quero dizer é que você precisa ter paciência para vencer. Talento não é tudo, você precisa de calma e inteligência. Hoje eu o desarmei, se isso acontecer durante a prova você nunca mais poderá tentar se tornar um soldado. É isso que você acha que sua mãe e seu pai gostariam? Esse é o orgulho que você pretende dar a eles? Jogando fora a melhor oportunidade de sua vida?

	— Eu sei. Me desculpe.

	Silibulov pegou a espada de seu pupilo do chão e a devolveu a ele.

	— Não se cobre tanto, você será aprovado, você é talentoso, apenas tem um temperamento explosivo. Aprenda a controlar os seus impulsos, isso te ajudará não só nos embates, mas em sua vida também. Agora vamos, eu te acompanho até sua casa, tenho que tratar de alguns assuntos com o seu pai.

	[image: Image]Retlaw e seu mestre caminharam por uma larga estrada de pedra com muitas casas, comércios e bares aos arredores. O trânsito de pessoas e carroças era enorme, o início da noite sempre deixava a zona superior movimentada.

	Silibulov por si só chamava a atenção das pessoas, ele era o capitão do exército real e por isso era conhecido e temido por todos, além disso, a sua armadura robusta com detalhes em ouro e sua capa dourada atraiam a atenção das pessoas. 

	Retlaw por sua vez também atraia olhares, ele, assim como toda a população nortenha, possuía um triângulo marcado em seu pescoço. Toda criança que nascia na região norte do reino recebia esta marca. Elas eram marcadas com ferro quente no ano em que completavam quatro anos de idade, a marca se tornava uma cicatriz que todos os nortenhos carregavam por toda a vida. 

	O ritual era feito para identificar a população nortenha que, assim como Retlaw, fazia parte da casta mais baixa do império.

	Era impossível que ambos não se destacassem na multidão. O capitão do exército e um nortenho caminhando juntos durante a noite na zona superior do reino. Todos aguardavam que Silibulov começasse a espancar Retlaw a qualquer momento e verdade seja dita, muitos possuíam uma expectativa faminta para que isso acontecesse. Entretanto, rapidamente desviavam os olhares e retomavam as suas atividades ao perceberem que nada aconteceria.

	— Odeio caminhar pela estrada principal de noite — disse Retlaw —, me sinto como a carcaça de um animal em decomposição, apenas esperando pelos abutres.

	— Não seja tão dramático. Eles sabem que você faz parte da academia. Sabem que você é como qualquer outro aluno.

	— Ah, claro. Sou como os outros. A não ser pelo menosprezo, pelo ódio e dentre outras coisas — rebateu Retlaw com um sarcasmo em sua voz. — Não me entenda mal, mestre, não quero desrespeitar o senhor, mas você não compreenderia o que eu sinto.
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